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EDITORIAL EXPEDIENTE

zzzB
Sempre tive vontade de entrevistar Alex Sandro Ferreira de 

Melo. Certamente que o nome não é de imediato familiar a 
leitores. Mas vários e vários lembrarão logo se o nome for 

Alex Padang. A mesma pessoa, pois bem. Sempre tive vontade de 
entrevistar Alex Padang. Para saber mais sobre a sua instigante 
vida de determinação, superação e sucesso. Inclusive de onde 
surgiu o nome Padang, o que ele conta no recheio da revista.

Trata-se do criador de um dos grandes sucessos que até hoje, 
em 19 anos, faz ecoar na lembrança das mais diversas idades, com 
um nome nada, digamos assim, convencional: Se Réi Pra Lá! Quem 
brincou o Carnatal nos tempos do bloco Jerimum, então. Afe, tem-
po bom demais. Voltando ao nome, de tão disforme aos padrões, 
não apareceu quem quisesse compor uma música com essa frase. 
Sem problema, Padang ousou a escrever. Bingo. Sucesso estrondo-
so, principalmente na voz do baiano Durval Lelys, líder da banda 
Asa de Águia. Essa história de vida passa pelo insucesso no pleito 
por uma cadeira de deputado estadual. E pelas glórias do comando 
do tradicional América Futebol Clube. De como começou sua vida 
empresarial, com o divertido e curioso aluguel de um Atari. Genial!

E esta edição tem a honra de contar com a colaboração de um 
paraibano de Cuité que está entre os mais cultos destas terras de 
potis-estudiosos: Ivan Lira de Carvalho. Nada menos que membro 
do Conselho Estadual de Cultura e do Instituto Histórico e Geográ-
fico do RN. Professor da UFRN e Juiz Federal. Que texto delicioso! 
Chega dá vontade de continuar quando termina. E de correr para 
visitar cada lugar por ele detalhado. Conta a história de Extrer-
moz, que foi a “primeira vila do Rio Grande do Norte, fundada em 
1760 por Bernardo Coelho Gama Casco, por ordem do Rei Dom 
José, de Portugal”, descreve. Além da interessante história, um tex-
to que foge das prolixidades intelectuais e prima por contextos tão 
nossos de cada dia, edulcorado com expressões tão raízes como 
regra nosso majestoso vernáculo nordestinês. Uma Maravilha!

E deleite-se também com o resgate de ótimas histórias pu-
blicadas em edições anteriores, como parte da compilação que 
estamos fazendo nestes tempos de pandemia, aproveitando as 
matérias e festas mais solicitadas por leitores.  

Jogue-se nessa colmeia de boa leitura! 
Eliana Lima
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elianalima@portaldaabelhinha.com.br
ELIANA LIMA

De paraíso
os portugueses gostam por demais 
das dicas em solo lusitano que coloco 
aqui, para que brasileiros aproveitem 
riquezas de história e naturais 
que o país abunda, muitas ainda 
desconhecidas por muitos.

E solicitam que também informe sobre 
locais dos chamados imperdíveis do 
Brasil. Claro, com toque especial das 
maravilhas do meu Rio Grande do Norte.

Para esta edição escolhi um dos lugares 
que muito me encantam: Pousada Spa 
dos Amores, na bela Praia de São José 
de Touros, que fica coladinha a outro 
lugar incrível: São Miguel do Gostoso.

É lá onde me deleito quando vou 
aproveitar as delícias (naturais e 
gastronômicas) do litoral norte potiguar.

Não bastasse o espaço lindíssimo,  como 
muito verde e de frente para o mar, 
oferece confortáveis chalés e bangalôs, 
esses com piscina privativa, cada. A 
piscina comum tem uma parte de vidro 
que motiva todo o charme de poses de 
peixe. ou melhor, de sereia (hehehehee).

o restaurante é outro detalhe 
prazeroso, da decoração aos pratos. 
Sem falar no atendimento, por uma 
bem treinada e gentil equipe de 
funcionários.

Afe, gosto por demais!

Pousada Spa dos 
Amores, próximo 
à São Miguel do 

Gostoso-RN
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Boa visita

D’alémar

Saindo de Lisboa, mas próximo, vá até o Ribatejo, província 
histórica portuguesa. Passe pela aldeia de Azinhaga, em 
Golegã, onde nasceu José Saramago, em 16 de novembro 
de 1922. Vale àquela pose com o Nobel de Literatura.

Em Golegã, visite a bela Casa-Estúdio – única no seu 
gênero a nível mundial –, construída pelo abastado 
ribatejano Carlos Relvas, nos jardins da sua casa, entre 
1871 e 1875. Exímio cavaleiro e toureiro amador, 
apaixonou-se pela fotografia. Daí o presente que deu à 
cidade, hoje museu. Trata-se de um prédio de decoração 
romântica, rodeado de amplo e bonito jardim. Suas 
paredes de vidro impressionam. Quando eu fui estava 
em reforma. Voltarei.

E vamos a Lisboa, a maravilhosa capital portuguesa. 
E com dica de dois vinhos muito bons, preço razoável, 
ainda desconhecidos de alguns apreciadores. São 
vinhos que em Lisboa encontrei apenas no charmoso 
piso 7 do El Corte Inglés, com o seu espaço Gourmet 
Experience. 

Vinhos que me foram apresentados pelo casal-amigo 
Silvana e José Bezerra Júnior-Ximbica: os vinhos 
Crochet e Tricot, idealizados pelo desafio das amigas 
e enólogas Susana Esteban e Sandra Tavares da Silva, 
com produções nos dois locais de maior relevância 
para os vinhos portugueses: Douro e Alentejo.

o Crochet é produzido no Douro, com duas castas lusitanas: 60% Touriga 
Franca e 40% Touriga Nacional. Sensacional. o alentejano Tricot é feito 
com mistura igual de Touriga Nacional e vinhas velhas da Serra de São 
Mamede, com várias castas tradicionais. Espetacular. 

Então, aproveite o espaço gourmet do El Corte Inglés, onde você pode 
escolher direto no empório o que saborear para acompanhar, ou na parte 
de enchidos. Perfeição!

Foto que tirei quando em reforma

Até tentei um bate-papo

Foto do blog olhares.uol 
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casa de Laura Silva, ‘varanda Espaço e Movimento’ 
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REPORTAGEM|cAPA

o CavalHEiro 
DOS CAVALEIROS

Alex PAdAng
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Quando se fala em Cavaleiros 
do Forró não demora para 
saber que é a famosa banda 

de forró eletrônico idealizada por 
Alex Padang, já no distante novem-
bro de 2001, em Natal, a capital do 
Rio Grande do Norte. Quando se 
fala Alex Sandro Ferreira de Melo, 
pode demorar um tanto para ligar o 
nome ao irrequieto empresário que 
também foi presidente do América 
Futebol Clube, tradicional e cente-
nário time do estado potiguar. São 
muitos os adjetivos que podemos 
soletrar para definir esse natalense 
de 47 anos que alguns consideram 
uma espécie de Midas, o rei da mi-
tologia grega que transformava em 
ouro tudo o que tocava.

Não por menos, o que Padang 
toca, digamos assim, vira moda. 
Seus projetos são sempre rodeados 
de sucesso. Elementar, numa reu-
nião que tem muito suor de traba-
lho e ideias em ebulição. A estrada 
de sucesso, entretanto, não foi fácil 
de chegar. Nosso entrevistado pas-
sou por muitas trilhas sinuosas e 
se deparou com obstáculos. obsti-
nado, desistir é palavra que não faz 
parte do seu vocabulário de vida. 
Pois bem, a batalha profissional 

desse jovem empresário começou 
bem cedo. Sua vontade de ser co-
merciante – o termo certo para o 
seu desejo – vem de menino.

Padang conta que sua primei-
ra empreitada foi quando o pai lhe 
presenteou no aniversário de 10 
anos com o aluguel de um videoga-
me Atari por três dias. No sábado, 
quando o pai chega em casa do tra-
balho, por volta das 13h, depara-se 
com uma fila de meninos na porta 
e o filho alugando o videogame por 
tempo ou partida. Resumo da ópe-
ra: ao final dos três dias ele conse-
guiu arrecadar dinheiro suficiente 
para comprar o seu próprio e cobi-
çado equipamento de jogos.

Mesmo diante da resistência do 
pai, que se preocupava com os estu-
dos, Padang foi oficialmente eman-
cipado aos 15 anos de idade para 
colocar uma banca de sorvete no 
Palácio dos Esportes (concorrido 
ginásio da cidade instalado no bair-
ro de Petrópolis). Com tino para os 
negócios, chegou a somar 14 sorve-
terias aos 17 anos. Ao se apaixonar 
perdidamente por eventos, vendeu 
as sorveterias e desde então é uma 
das coisas que mais ama fazer, como 
ele mesmo declara. 

ElE é pura irradiação dE EnErgia. SucESSo é 
palavra corriquEira noS nEgócioS. Trabalho, 

idEm. o homEm quE faz o forró aconTEcEr 
paSSa por ESTádioS dE fuTEbol não apEnaS no 
comando dE um TimE dE giganTE Torcida, maS 
Também para loTar dE fãS Em buSca dE ShowS 

incrívEiS. vamoS SabEr quEm é ESSE cara!

Por Eliana Lima | Fotos: Sandro Menezes
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Eu era fã de uma coluna jo-
vem chamada Giro Geral, es-
crita por Flávio Rezende [jor-
nalista e escritor] e publicada 
no Diário de Natal. Só que eu 
achava muito pouco para a de-

manda a coluna ser semanal 
e esse foi o primeiro motivo 
para criar um jornal voltado 
principalmente para os jo-
vens. Quando eu falo o primei-
ro é porque eu também tinha 

um outro interesse comercial. 
Como eu já fazia festas, senti 
que precisava ter um meio de 
comunicação para me fortale-
cer no show business, e isso de 
fato aconteceu. 

De uma hora para outra uma 
música composta por Padang, 
como o nome Se Réi Pra Lá, tor-
nou-se um estrondoso sucesso 
em 2001. Tudo porque nada 
menos que Durval Lelys, um dos 
mais badalados puxadores de 
bloco do Carnatal – a micareta 
de Natal, considerada a maior do 
Brasil –, adotou a música como 
hit da sua banda Asa de Águia 
para embalar o então mais ba-
dalado bloco: Jerimum. Não saiu 
mais da boca dos foliões.

E foi o ponto de partida para 
o sucesso da banda Cavaleiros 
do Forró, em todo o Brasil. Pa-

dang diz que Se Réi Pra Lá não 
está musicalmente entre as 
melhores da sua banda, “mas é 
indiscutível a mais importante 
nesses quase 19 anos da ban-
da”. No disco que gravou com a 
música, era a única de autoria 
dele. E como ele se descobriu 
compositor? “A verdade é que 
ninguém queria fazer uma mú-
sica com a frase Se Réi Pra Lá e 
então fui “forçado” a virar com-
positor. o hit, que eu não ima-
ginava como a música de traba-
lho do disco, em pesquisas com 
amigos antes de lançá-la, virou 
unanimidade”, conta. 

Foi uma época muito boa. 
Meu trabalho no jornal era 
puro divertimento. A garo-
tada ter uma foto no Padang 
era como se fosse um troféu, e 
aquela sensação era indescrití-

vel, em especial por eu, como 
proprietário, também ser um 
jovem como eles de apenas 18 
anos. Quanto ao nome, numa 
excursão que fui à Bahia, al-
guns amigos soteropolitanos 

usavam o nome Padang como 
gíria para uma coisa boa, tipo 
“maneiro” no Rio de Janeiro. 
Gostei da gíria e como queria 
um nome bem diferente, decidi 
por ele.

E Como surgiu a iDEia DE um jornal E Com 
o nomE PaDang? PErgunto. E ElE ExPliCa:

DE suCEsso

E olHa só Como surgiu PaDang:

“A verdade é 
que ninguém 
queria fazer 
uma música 
com a frase 
Se Réi Pra 
Lá e então 
fui “forçado” 
a virar 
compositor.”
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com a mãe Aldinei, na posse como presidente do América

como mascote do América, ainda criança

Solenidade de posse da presidência do América Fc em 2012

com seu pai jesum Lopes (In memoriam) no dia do seu casamento

com o amigo Wesley Safadão

com o cantor Durval Lelys , antes mesmo de saberem que um 
dia o baiano iria ajudar a estourar a música “Se Réi Prá Lá”
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padang - Durval sempre 
foi um pesquisador de re-
pertório, em especial para 
as micaretas. Se Réi Pra Lá 
era a única música de forró 
daquele ano a estar tocando 
entre as melhores nas rádios 
populares de Natal. Procu-
rei dois amigos de convívio 
comum com Durval, Sér-
gio Bolha e Ênio Sinedino, e 
disse-lhes que Durval arre-
bentaria se cantasse a mú-
sica na Avenida. Bolha era 
amigo do surf, Ênio era só-
cio e conselheiro musical do 
cantor. Buuummmmmmm, a 

estratégia foi cirúrgica e ex-
plosiva. Enquanto Bolha lhe 
apresentava a música como 
estando na boca da galera, 
Ênio confirmava que estava 
entre as melhores da 96 FM. 
o Jerimum, bloco que o Asa 
puxava e que os dois faziam 
parte, estava “voando” e fez 
a música estourar. A quanti-
dade de turistas no Carnatal 
fez com que a música che-
gasse rapidamente em todo 
Nordeste. Durval, um cara do 
bem, ainda ajudava dizendo 
quando cantava que a música 
era da Cavaleiros. 

padang - o ano era 2001. 
A música foi eleita o hit do 
Carnatal. Durval tinha canta-
do de cinco a seis vezes por 
dia, mais que sua música de 
trabalho na época. A Desta-
que publicou uma página in-
teira em cada jornal da cidade 
com o título “Que a tristeza Se 
Réi pra Lá”. Se fosse ensaiado 
com todas essas pessoas que 
citei, não teria dado tão certo. 
Como num passe de mágica e 
com apenas 20 dias depois de 
lançada, o telefone disparou a 

tocar e como eu tinha o disco 
(que foi gravado por músicos 
de estúdio) mas não tinha a 
banda, a cada solicitação de 
data para aquele dezembro 
de 2001, eu inventava que 
a agenda estava lotada, uma 
pequena mentira que aju-
dou a aguçar os contratantes 
até que em 4 de janeiro de 
2002 fizemos nosso primei-
ro show em Brejinho (RN) e 
no dia 5 o segundo, com in-
gressos esgotados no Circo 
da Folia em Pirangi.

E Como a músiCa 
CHEgou até Duval?

o quE aContECEu DEPois 
DaquElE Carnatal?
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Sobre o nome de banda e os 
primeiros passos entoados, Alex 
Padang diz que no distante ano de 
1997 ele contratou a banda Forró 
da Brucelose, foi quando o pro-
prietário, Gilson Neto, contou-lhe 
a história de como surgiu a banda, 
fazendo primeiro o disco e depois 
formando o grupo. “o fato inusita-

do me chamou muito a atenção, em 
especial porque naquela época as 
coisas estavam começando a “virar 
o jogo”, os proprietários de banda 
sempre estavam com condições 
mais favoráveis do que os promo-
tores de eventos e eu acreditava, 
como de fato aconteceu, que isso 
seria uma tendência”. Bingo, então.

Eis que em 1998, há poucos me-
ses da eleição, o homem da Cava-
leiros do Forroó decide sair candi-
dato a deputado estadual. Apesar 
da grande maioria dizer que ele 
foi muito bem votado, não serviu 
de nada porque ele não se elegeu 
e o abandono aos negócios fez com 
quebrasse financeiramente.

Até que ele sai da campanha 
com dois objetivos: vender tudo 
que tinha para pagar a quem de-
via e colocar uma banda de forró. 
Durante três anos vendeu CD´S 
de forró para jornais, copiando a 
ideia que existia no CD da Bíblia 
com Cid Moreira. Isso o ajudou a 
se manter perto dos outros donos 
de banda e conhecer contratantes 
de outros estados. “Foram três 
anos muito duros, difíceis, inclu-
sive de sacrifícios familiares, mas 
que valeram à pena. Fiquei mais 
forte e tive meu primeiro filho: 
Cavaleiros do Forró”, relembra. 

Explica sobre o nome da banda: 
“Se tem um animal que poderia re-

presentar o forró, este seria o cava-
lo por causa das vaquejadas. Soma-
do a isso, o nome Cavaleiros abriria 
um leque de opções enorme para 
figurinos, cenários, jargões... Foi 
uma boa escolha”. 

a BanDa quE Passa

o BaquE E a volta Por Cima

“Foram três anos 
muito duros, 
difíceis, inclusive 
de sacrifícios 
familiares, mas 
que valeram 
à pena. Fiquei 
mais forte e tive 
meu primeiro 
filho: Cavaleiros 
do Forró”
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entrevista
PADANG

pergunto: o rn dá o devi-
do valor aos artistas locais?

padang - Vejo muita gente 
reclamar, eu particularmente 
seria ingrato se afirmasse isso. 
Estamos sempre entre as músi-
cas mais executadas das rádios, 
tocamos em todas as grandes 
festas do estado durante esses 
19 anos, gravamos um DVD há 
15 anos que é considerado um 
dos melhores da Cavaleiros, 
sendo o primeiro a ser gravado 
em um estádio de futebol. Em 
novembro passado gravamos 
novamente aqui nosso décimo 
DVD e sozinhos levamos a to-
talidade do espaço externo da 
Arena das Dunas: 60 mil pes-
soas. Logicamente tem muitos 
estados na frente do RN em nú-
mero de contratações da banda 
por alguns motivos: 

1 – o estado é pequeno geo-
graficamente. Enquanto a Bahia 
tem 417 municípios e Minas Ge-
rais 853, o RN tem apenas 167. 

2 – Culturalmente também 
ficamos a dever. até o ano pas-
sado Natal era a única capital 
que não comemorava à altura 
a festa dos nordestinos, o São 
João. Independente da banda, 
como potiguar e bairrista, fi-
quei muito feliz com o surgi-
mento do São João em Natal 
e a nossa cidade juntamente 
com Mossoró e Assú são as 
únicas que mantém a tradição 
em grande nível. Só para se ter 
uma ideia, Sergipe com 75 mu-
nicípios tem mais de 20 festas 
juninas, a Bahia chega muito 
perto de 100. 
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entrevista
PADANG

Sobre quantas vezes a Cavaleiros se 
apresentou em rede nacional, Alex Padang 
diz que foram tantas que não sabe ao certo 
a exatidão. E sobre quantos canais, ele não 
titubeia: “Em todos os grandes de rede na-
cional e quase todos os programas que qui-
semos fazer, com exceção de ter uma música 

em uma novela. As apresentações foram em 
programas de relevantes ibopes, como duas 
vezes no Domingão do Faustão, quatro no 
Programa da Hebe , quatro em Raul Gil, uma 
no Caldeirão do Huck, cinco em Gilberto Bar-
ros, uma no programa Hora do Faro, uma em 
Marcos Mion e uma em Gugu Liberato.

sobre o que mais deu ibope às suas 
bandas, diz:

padang - Vou dividir sua pergunta em 
duas respostas: 

1 – o programa que mais deu ibope foi 
o Domingão do Faustão com a banda ao 
vivo. Entramos sabendo que faríamos no 
máximo duas músicas, mas a audiência foi 
crescendo e o Fausto foi segurando a ban-
da com perguntas e pedindo mais músicas. 
Cantamos umas seis músicas.

2 – Se for para responder o que mais deu 
ibope nesses anos todos para que a Cavalei-
ros permanecesse sempre entre as primei-
ras, seguramente afirmo que foram nossas 
músicas, independente de qual formação 
estivéssemos, sempre tínhamos pelo me-
nos um hit.

Quais os melhores momentos nesse tem-
po de sufoco e de glórias?

padang - Vou dividir sua pergunta em 
duas respostas: 

1 – o programa que mais deu ibope foi 
o Domingão do Faustão com a banda ao 
vivo. Entramos sabendo que faríamos no 
máximo duas músicas, mas a audiência foi 
crescendo e o Fausto foi segurando a ban-
da com perguntas e pedindo mais músicas. 
Cantamos umas seis músicas.

2 – Se for para responder o que mais 
deu ibope nesses anos todos para que a 
Cavaleiros permanecesse sempre entre 

as primeiras, seguramente afirmo que fo-
ram nossas músicas, independente de qual 
formação estivéssemos, sempre tínhamos 
pelo menos um hit.

Quais os melhores momentos nesse tem-
po de sufoco e de glórias?

padang - Tem muitos, graças a Deus. 
1 – Abrir a primeira sorveteria ao ser 

emancipado com 15 anos de idade;
2 – Lançamento do primeiro jornal Padang;
3 – Ver o sucesso de Mução na FM Padang;
4 – Saber que meu pai comprava CDS da 

banda escondido de mim para dar aos amigos;
5 – Ver minha família unida diversas ve-

zes para assistir aos shows da Cavaleiros, 
principalmente porque passamos pelas di-
ficuldades sempre juntos;

6 – Tem uma emoção especial: comprei 
meu primeiro apartamento antes de ter a 
maior idade. Tive que vende-lo depois do in-
sucesso na política aos 25 anos de idade. Es-
tava tão triste que não fui pegar o que tinha 
dentro, toalhas, travesseiros, móveis...Minha 
mãe sem me dizer, falou com o comprador e 
pediu para levar os pertences e os guardou 
até o dia que eu consegui comprar um novo 
imóvel. Ver aquelas coisas chegando num ca-
minhão me causou quase todos os tipos de 
emoções possíveis. No final das contas nem 
eu tinha, mas este gesto me fez saber que 
eles tinham total confiança na minha volta 
por cima.

som na Caixa
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entrevista
PADANG

Quais os aprendizados?
padang - Vou resumir num princi-

pal aprendizado: fazer o que você gosta. 
acredito que o sucesso profissional de-
pende muito disso. 

o que faria de novo?
p - Cavaleiros, casar, ter filhos e torcer 

pelo América.

o que não faria mais?
p - Ser candidato.

e o américa? conte entraves, desaven-
ças, vitórias e amizades:

p - Sobre os entraves e desavenças, 
tenho um conceito comigo que não se 
deve expor discussões particulares do 
clube fora do Conselho. 

Sobre as vitórias, com certeza a 
maior delas é ter conquistado a torcida. 
Vamos dizer que nosso sangue bateu. 
Cada um faz a sua parte. Quando estou 
na diretoria (fora os dois meses do co-
meço do ano no marketing, a última vez 
foi em 2013 como presidente) eu me 
entrego por completo, como se diz no 
futebol: eu suo sangue e a nação, como 
carinhosamente chamo a torcida, nunca 
deixou de atender aos meus chamados. 
Lógico que isso foi construído através 
de acessos, títulos, o fato de nunca ter 
caído de divisão, comunicação atra-
vés da rede, sinceridade, tabu contra o 
ABC...Ninguém faz isso sozinho, sempre 
é uma equipe, costumo dizer que o pre-
sidente perde só e ganha em conjunto, e 
através desse conjunto fiz muitas ami-
zades no América. Impossível descre-
ver nomes. A lista vai de funcionários, 
passando por jogadores, treinadores, 
conselheiros e ex-presidentes. 

o que falta ao clube?
p - A principal falta é a democratização. 

Não se pode chamar o sócio só para con-
tribuir. Eles devem ser bem mais ativos e 
vários clubes grandes provaram que isso é 
a evolução, uma modernização inevitável. 

o que você deu ao clube?
p - Antes de ser presidente de direi-

to (já havia sido de fato), fui diretor de 
marketing, diretor de futebol, vice de 
futebol, vice-presidente diretivo, até ser 
presidente. Diante de tudo que já tinha 
visto no américa, fiquei convicto de que 
o América poderia ser viável e mesmo jo-
gando fora de Natal durante todo o man-
dato o clube foi entregue com quatro cau-
sas trabalhistas - quando entrei eram 17 
-, sem nenhuma dívida de impostos, com 
exceção de uma briga judicial sobre um 
iPTU de um terreno do clube invadido 
na zona Norte, com salários dos jogado-
res em dia, mais de 5 mil sócios (maior 
número dos últimos 30 anos) e com orça-
mento maior da sua história mesmo nos 
anos que estivemos na série A. Acho que 
essa foi a minha maior contribuição, pro-
var que é possível.

Quem você não votaria para presidir o 
clube?

p - Não me sinto no direito de julgar 
qualquer ex-presidente do América, quan-
to mais deixar de votar em alguém. o fardo 
é muito pesado, não somente para quem 
está presidindo como também para seus 
amigos, sua profissão e, principalmente, 
sua família. Alguns tiveram mais sucesso, 
outros, não. É do jogo, futebol é inexplicá-
vel, independente de vitórias ou derrotas 
tenho admiração por todos que tiveram a 
coragem de sentar na cadeira.



39 julho/agosto 2020

entrevista
PADANG

mágoas?
p - Sem mágoas! 

e a família?
p - Sempre foi unida, com princípios 

cristãos ensinados por papai e mamãe. 
Eu e minhas duas irmãs, Jódia e Janine, 
também fomos muito felizes nas escolhas 
dos parceiros, Carol, Sandro e Ricardo, e, 
portanto, essas escolhas foram decisivas 
para que continuássemos muito unidos, 
principalmente após a morte de papai.

projetos para um futuro breve?
p - Arranjar alguém que consiga me 

substituir na parte artística da banda, Ja-
nine já faz com excelência a parte admi-
nistrativa e comercial, permitindo-me ter 
mais tempo para ficar com Duda e arthur, 
viajar, jogar Beach Tênis... e principal-
mente descansar o juízo kkkkkkkkkk... 

como está escapando nesses tempos 
difíceis de pandemia?

p - Preocupado, em especial com as 
pessoas do meu ramo. Tem músico, ope-
rador, motorista, carregador... enfim, todo 
um segmento de milhares de pessoas 
que em sua grande maioria não recebe 
dinheiro desde 30 de março, uma tristeza 
enorme para quem a vida toda levou feli-
cidade para as pessoas. Muita gente está 
de fato passando fome.

por que você não deixou publicar a sua 
biografia escrita por Flávio Rezende?

p - Flávio é uma unanimidade entre 
as pessoas que o conhecem. A história 
do livro começou como uma brincadeira, 
algumas páginas feitas pela minha mãe e 
que Flávio, ao visitar minha casa depois 
de muitos anos sem nos vermos, soube 
através dela da biografia. Pediu para ler 
e alguns dias depois sugeriu que fizésse-
mos algo mais profissional, e eu aceitei. 

o livro ficou muito legal, mas ainda 
faltava muita coisa que eu tinha pro-
gramado para a minha vida acontecer: 
nascimento do meu segundo filho, con-
solidação ainda maior da Cavaleiros, ser 
presidente do América...

Acho minha história legal, mas não acho 
que mereça um livro. Quem sabe um dia...

com a mulher carol e os herdeiros Maria Eduarda e Arthur

Ufa! Se esse pouco de conversa 
rendeu uma ótima matéria de ser 
ler para saber sobre suas inquie-
tantes iniciativas de sucesso e su-
peração, imagine se não daria um 
livro instigante.

Modéstia, Padang, modéstia.

Em tEmPo
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•  EDITORIAL|hISTÓRIA  •

aldeia e missão de
são miguel do guajiru,

um passado
perto de agora

extremoz

Para uns, a base de um pelourinho; para outros, um local 
para amarrar os animais dos visitantes da igreja
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Estando em Natal, tome um 
carro no rumo norte. Care-
ce de ter pressa não, pois é 

perto, coisa de meia hora em mar-
cha regular. Vai transpor o Rio Po-
tengi e seguir em frente, com in-
flexões bem sinalizadas. adiante 
cruzará uma linha de trem, sinal 
de que está voltando ao passado. 
ou melhor, está chegando ao que 
dele resta, rodeado e protegido 
pela história. Bateu em Extremoz, 
hoje escrita assim mesmo com 
“x”, em desacordo com o “s” da 
matriz portuguesa que inspirou o 
topônimo há pouco menos de três 
séculos. É, sim, a primeira vila do 
Rio Grande do Norte, fundada em 
1760 por Bernardo Coelho Gama 
Casco, por ordem do Rei Dom 
José, de Portugal. Mas de antes já 
tinha importância na construção 
do nosso povo e do nosso Estado. 

Na origem, era habitação dos 
índios Paiacus, que compunham o 
gentio Tapuia (pessoas mais bru-
tas do que os Tupis, estes mais 
traquejados em negociações com 
outros silvícolas e com estrangei-
ros, segundo olavo de Medeiros 
Filho, historiador caicoense). o 
certo é que em 1603 foi ali ins-
talada uma missão jesuíta, com 
dupla tarefa: difundir a fé católica 
e domesticar os indígenas, cum-
prindo o objetivo político do Go-
vernador-Geral Mem de Sá. Deu 
certo enquanto durou. Educaram 
a indiarada ao gosto dos brancos, 
com escrita, leitura e artes de 
bordar e coser. 

Na base do cruzeiro, a data 7-6-1755, prenunciando 
que estava próxima a saída dos jesuítas do lugar...

Placa tosca, noticiando o tombamento pela Fundação josé Augusto
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Na agricultura foram implantados “quilôme-
tros de lavoura que mantinham a população far-
ta e tranquila”, como registra Câmara Cascudo 
na obra “História do Rio Grande do Norte”. Até 
que em 1760 o Marquês de Pombal, que manda-
va e desmandava em Portugal, convenceu o rei a 
expulsar os jesuítas das terras lusas e adveio um 
novo desenho gerencial para o lugar, com a ele-
vação à condição de vila. De pedra e cal restou a 
magnífica igreja de São Miguel e Nossa Senhora 
dos Prazeres, então a maior e mais bela edifica-
ção religiosa do Rio Grande, construída a partir 
de projeto do arquiteto e sacerdote Gaspar de 
Samperes, o mesmo autor da planta da Fortaleza 
dos Reis Magos.

A localização do templo não poderia ser mais 
feliz: às margens de uma lagoa de águas límpi-
das, que assegurava o abastecimento e o fres-
cor do conjunto edilício, que além da nave tinha 
também um convento, doublé de hospedaria 
para os devotos, estalagem que àquela época era 
denominada hospício (não associada a hospital, 

•  EDITORIAL|hISTÓRIA  •

A solidez do convento, resistindo ao tempo e às depredações

Detalhes do material usado no edifício: 
pedra bruta, tijolos de alvenaria, barro e cal
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•  EDITORIAL|hISTÓRIA  •

Parede onde a igreja encontrava com o convento

A guarda do sítio histórico, em troncos de coqueiros 
com fungos e líquens que denunciam o tempo

mas sim a hospitalidade, pouso). Diante 
da importância das instalações, foi pro-
videnciado até mesmo um sino digno de 
chamar os fiéis, que chegou à sede da ca-
pitania por via marítima, sendo transpor-
tado para o Guajiru em um carro de boi. 

Aí entra a lenda: o carreiro adormeceu, 
o carro de boi ingressou nas águas da lagoa 
com a preciosa carga, onde todos desapa-
receram. Dizem que até os dias atuais, em 
noite de lua, os ribeirinhos ouvem o baru-
lho do carro, o berro dos bois e o badalar 
do sino. o imaginário, então, alimenta a 
fantasia que se completa com as ruinas do 
admirável conjunto, do qual ainda restam 
paredes altíssimas e alicerces fortes. Lá, o 
visitante saberá de outras histórias fantás-
ticas, como a do túnel que atravessava a 
lagoa, assegurando a fuga dos clérigos em 
caso de ataque ou das duas cobras gigantes 
que aterrorizavam os antigos banhistas do 
lago. Não vou dar spoiler para não quebrar 
a graça da visita. Invertendo o provérbio, é 
preciso crer pra ver.
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ARTIGO

João Maia
Deputado Federal (PL – RN) é 
Presidente da Comissão Especial de 
PPPS e Concessões, Presidente da 
Comissão de Defesa do Consumidor 
e autor do PL 2358/2020

Tributar 
no Brasil
empresas que 
lucram aqui 

A tributação dos lucros das gran-
des empresas globais de tecnolo-
gia tem estado no centro dos de-

bates na organização para Cooperação 
e Desenvolvimento Econômico (oCDE) 
nos últimos anos, pois seus modelos de 
negócios permitem que atuem em um 
país sem nele ter qualquer presença fí-
sica, ou, mesmo onde se estabeleçam, 
que desloquem seus lucros para Países 
em que sejam tributados por alíquotas 
efetivas muito baixas, em outros Países. 

A oCDE informou recentemente que 
a atualização das regras globais de tri-
butação, coibindo o deslocamento de lu-
cros para outros Países, poderia aumen-
tar a arrecadação tributária ao redor do 
mundo em aproximadamente 100 bi-
lhões de dólares. A organização recebeu 
mandato do G 20, em 2018, para estabe-
lecer uma solução consensual para tri-
butação destas empresas até o final de 
2020, para isto reuniu 137 países, entre 
eles o Brasil. 

Caso não seja possível um acordo glo-
bal a oCDE orientou os Países na adoção 
de um imposto de renda retido na fonte 
sobre os pagamentos feitos às grandes 
empresas globais de internet, ou de um 
novo imposto sobre a receita bruta des-
tas empresas. Países como a França, Rei-
no Unido, itália e Espanha, informaram 
que farão a tributação das receitas brutas 
destas empresas em suas jurisdições em 
2020, se não houver um acordo global. 

Nesse contexto mundial, pensamos 
que o Brasil não pode ficar fora desse 
movimento. Por isso, apresentamos um 
o Projeto de Lei 2358/2020, propondo 
a criação de um tributo sobre a receita 
bruta das grandes empresas globais de 
internet, buscando seguir as orientações 
da oCDE e garantir a compatibilidade 
com as regras internacionais. 

analisando as figuras tributárias le-
gais disponíveis no Brasil, concluímos 
que a mais adaptada para este propósito 
seria a Contribuição de Intervenção no 

o dESafio dE aplicar a 
iSonomia TribuTária EnTrE 
SETorES da Economia
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Domínio Econômico (CIDE). A CIDE-
-Digital incidirá somente sobre as em-
presas de internet que são grandes em 
escala nacional e internacional. Só serão 
contribuintes as empresas que fazem 
parte de grupos econômicos que auferi-
ram, no ano anterior, receitas brutas glo-
bais anuais superiores ao equivalente a 
R$ 3 bilhões e, ao mesmo tempo, que ul-
trapassaram R$ 100 milhões de receita 
bruta no Brasil. 

os fatos geradores da CIDE-Digital 
são: a venda de publicidade digital, a 
intermediação pela venda de bens e ser-
viços em plataformas digitais e a venda 
de dados dos usuários. Ela é progressi-
va com alíquotas que variam de acordo 
com a receita bruta no Brasil: 1% (até R$ 
150 milhões), 3% (entre R$ 150 a 300 
milhões), e 5% (acima de 300 milhões).

Na União Europeia reportou que as 
empresas globais de internet pagam 
em média 9,5% de imposto sobre seus 
lucros, contra 23,2% das empresas de 
outros setores. No Brasil informações 
sobre a tributação dos lucros destas 
empresas, não estão disponíveis, por 
isto encaminhamos o Requerimento de 
informações n° 810/2020 solicitando 
ao Ministério da Economia as seguintes 
informações:

• Percentual médio da tributação 
dos lucros no Brasil das empre-
sas globais de internet;

• Percentual médio da tributação 
de lucros das empresas brasileiras 
de outros setores da economia;

• Percentual médio da tributação 
incidente sobre as remessas ao 
exterior das empresas globais de 
internet.

É importante lembrar que as empre-
sas globais de internet, alcançadas pelo 
nosso projeto, tem valor de mercado su-
perior a US$ 4 Trilhões, quase o dobro 
do PIB do Brasil.

Estaremos atentos durante o pro-
cesso de tramitação do PL 2358/2020 
na Câmara dos Deputados e no Senado, 
prestando informações e dialogando 
com: Parlamentares, Governo Federal, 
empresários, tributaristas, associações 
representativas da sociedade civil e de 
consumidores com vistas a aprovação 
do projeto, o desafio que nos impomos é 
aplicar a isonomia tributária entre seto-
res da economia.




